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Nenhuma árvore resiste à tempestade se não tiver raízes profundas. Minha família é essa raiz. A vocês, sou grato não apenas pelo apoio, mas por serem o alicerce moral de onde extraio força, e pela generosa compreensão que acolheu meus momentos de criação.
Agradeço aos amigos pela lealdade e pelas ideias que fortaleceram meu pensamento, e a Deus pela saúde e pela persistência em acreditar no Brasil. Rendo homenagem à memória dos meus antepassados e à sabedoria do povo simples do interior do país, cuja força silenciosa inspira estas páginas. 
E, por fim, agradeço ao leitor, que não aceita o atraso como destino e em cujo terreno este livro verdadeiramente floresce. 

                                                            Este trabalho é nosso.

		                               Rogério Corrêa 
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Prefácio




O ENCONTRO DA ESTRADA DE TERRA COM A ÉTICA PÚBLICA

Minha trajetória intelectual sempre foi marcada por uma busca incessante para compreender a identidade brasileira em sua complexidade, grandeza e contradições.


De um lado, dediquei-me a registrar a sabedoria rústica e profunda daqueles que ajudaram a construir este país com as próprias mãos e com a força silenciosa do caráter. Em obras como Festas de Carros de Boi, Histórias de Carreiros e Poesias de um Velho Carreiro: Manoel da Tunica[1], mergulhei nas raízes de um Brasil que honra a palavra empenhada, valoriza o trabalho árduo e preserva a memória dos que vieram antes. Como um pescador de histórias, recolhi o imaginário popular — seus mistérios, crenças, visagens e tesouros — registrado nas duas edições de Histórias do Além. Nesse universo, compreendi que a fé, o sagrado e o inexplicável também moldam nossa identidade coletiva.

De outro lado, como filósofo e estudioso da administração pública, dediquei-me a investigar os dilemas técnicos, éticos e morais da vida estatal[2]. Em Reflexões Filosóficas, aprofundei os fundamentos do pensamento crítico. Em Uma Análise filosófica do Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil, examinei a norma que deve orientar o agir público. Já em A ética na política é uma necessidade e/ou obrigação?, questionei os deveres do poder ao demonstrar que a ética não pode ser acessória, mas fundamento indispensável da ação estatal: sem moralidade, o poder se desvia, a gestão perde legitimidade e o Estado se fragiliza diante da corrupção e da impunidade. E em Combinação Catastrófica: Corrupção, Mentira e Falta de Ética, examinei de forma sistemática as distorções morais, políticas e administrativas que corroem as instituições públicas e afastam o Brasil de seu verdadeiro potencial civilizatório. A obra disseca os efeitos devastadores da corrupção, da manipulação da verdade e das violações éticas, evidenciando como esses elementos comprometem a confiança social, a governabilidade e o futuro do país.

Durante muitos anos, essas duas vertentes — a estrada de terra e o gabinete, o sertanejo e o servidor público federal, a cultura popular e a filosofia — caminharam paralelas em minha obra. Nesta edição revista e ampliada de É Preciso Acreditar que Dias Melhores Virão, elas finalmente se encontram, dialogam e se iluminam mutuamente.

Compreendi que a cura dos males que mencionei nos meus livros sobre ética e filosofia política reside justamente nas virtudes que descrevi em minhas obras sobre o homem sertanejo — esse homem honesto e simples, que acredita no Brasil sem alarde, que cumpre a palavra sem esperar reconhecimento e que oferece, no silêncio de sua vida cotidiana, exemplos de integridade que muitas vezes passam despercebidos.

Mas o homem sertanejo é mais do que um exemplo moral: ele encarna uma postura ontológica[3] diante do mundo. Ser uma pessoa do bem, para ele, não é apenas um conjunto de condutas, mas uma forma de existir. É reconhecer que sua vida se entrelaça com a dos outros e que, nesse laço invisível, habita tanto a possibilidade da violência quanto a da graça. Sua bondade não é ingenuidade, mas uma resistência ética rigorosa — resistência à indiferença, ao cinismo, à desumanização. É a coragem de manter-se aberto ao outro, de deixar-se transformar pelo encontro e de viver sob o peso e a leveza de uma responsabilidade infinita. Em outras palavras, o “homem sertanejo” representa todas as pessoas de bem que compõem a alma deste país.

Em tempos marcados pela fragmentação social e pela lógica utilitarista, essa bondade profunda — essa ética vivida e não proclamada — revela-se como um ato diário de coragem. O sertanejo cuida da humanidade que carrega em si e da que encontra no caminho, como quem sabe que a justiça e a compaixão não dependem de aplausos, mas de convicção moral.

O Brasil não precisa importar teorias complexas para superar sua crise moral: precisa reencontrar essa ética essencial, enraizada na vida das pessoas comuns que respeitam a palavra, a estrada e o outro. Este livro, portanto, não é uma obra isolada. É a síntese de uma vida dedicada a entender quem somos e o que ainda podemos ser. É a fusão da caneta do filósofo com a enxada do sertanejo, da reflexão abstrata com a experiência concreta que molda a dignidade humana.

Convido você, leitor, a trilhar esse caminho comigo.

Rogério Corrêa




[1] Obra literária regional: referência às obras de Rogério Corrêa focadas no resgate cultural e folclórico, essenciais para compreender a base moral do "Homem Sertanejo" citada neste livro.



[2] Obra técnica e filosófica: referência à produção acadêmica do autor sobre filosofia política e ética pública, que fornece o arcabouço teórico para as propostas de integridade cívica (SIC) desenvolvidas nos capítulos subsequentes.



[3] Ao afirmar que o homem sertanejo “encarna uma postura ontológica”, indica-se que sua existência não se limita a comportamentos morais ou hábitos culturais, mas expressa uma forma particular de ser-no-mundo. Essa postura ontológica refere-se a modos de compreender, enfrentar e significar a realidade — marcados pela resistência, sobriedade, senso de comunidade, relação íntima com a terra e leitura prática da vida — que estruturam sua identidade e orientam suas ações em um nível fundamental do ser.



Introdução

O TESTE DO TEMPO: A ESPERANÇA EM MEIO À TEMPESTADE (2018–2025)


“A esperança tem duas filhas lindas: a indignação e a coragem; a indignação nos ensina a não aceitar as coisas como estão; a coragem, a mudá-las.” — Santo Agostinho



Quando publiquei a primeira edição deste livro, em 2018, o Brasil vivia um momento de grande agitação. Estávamos no olho do furacão da Operação Lava Jato, as ruas pulsavam com o verde e amarelo e havia uma crença quase ingênua — embora honesta — de que a simples troca de governantes ou a prisão de alguns "caciques" políticos seria suficiente para purificar a República. Naquele momento, o título É Preciso Acreditar que Dias Melhores Virão soava como um grito de resistência em meio aos escombros.


Passaram-se os anos. O tempo, esse juiz implacável, nos submeteu ao seu teste. Governos de diferentes lados ocuparam a cadeira da Presidência. A briga política dividiu famílias na mesa de domingo e fragmentou a sociedade. Enfrentamos uma pandemia global que testou nossos limites biológicos e morais.

Hoje, em 2025, ao revisitar aquelas páginas com o olhar amadurecido de quem dedicou boa parte da vida ao estudo da filosofia e da gestão pública, sou obrigado a fazer uma constatação dolorosa: a nossa indignação permaneceu viva, mas nos faltou a coragem e o método para fazer as mudanças estruturais.


Um filósofo antigo chamado Heráclito ensinava que "ninguém entra no mesmo rio duas vezes"[1], pois as águas fluem e mudam. Contudo, na política brasileira, o "rio" da corrupção, da ineficiência e do compadrio parece ser uma exceção à regra da natureza: ele permanece estagnado, fétido e represado pelas mesmas oligarquias de sempre. Não digo isso por pessimismo, mas por realismo baseado em evidências. Se em 2018 a nossa preocupação era o desvio de dinheiro em obras de empreiteiras, hoje lidamos com a institucionalização da opacidade através de mecanismos orçamentários secretos. O Brasil mudou os sintomas, mas a doença piorou.



Os números globais confirmam o que sentimos na pele. Segundo o relatório Democracy Index da revista The Economist, publicado em 2024, o Brasil caiu para a 51ª posição no ranking mundial, classificado como uma "Democracia Falha"[2].



Isso atesta que nossas instituições funcionam para proteger privilégios, não para garantir direitos. Na ética pública, a situação é igualmente grave. O índice da Transparência Internacional nos coloca na vexatória 104ª posição[3], de  180 países, atrás de nações com democracias muito mais frágeis. Isso prova que a troca de cadeiras em Brasília não alterou a velha cultura do "Homem Cordial"[4], aquela mania antiga de tratar o cofre público como extensão da carteira privada.



Diante desse cenário, onde encontrar a bússola para sair do labirinto? Como filósofo, busco as causas primeiras. Como gestor, busco a eficiência. Mas é como um homem forjado no interior de Minas Gerais, na cultura da terra batida e do trabalho braçal, que encontro a verdadeira resposta. A solução para o Brasil não virá de teorias importadas ou de modismos acadêmicos. A solução está na Ética do Homem Sertanejo[5].



Nasci e cresci ouvindo o canto triste, firme e persistente dos carros de boi[6]. Naquela vida, não havia espaço para a mentira, porque a natureza não aceita desaforo. O contraste é absoluto. Enquanto o político promete e não cumpre, o sertanejo tem a palavra empenhada no "fio do bigode", que vale mais que papel assinado em cartório. Enquanto o político cria dificuldades para vender facilidades, o sertanejo desce do carro, pega a enxada e conserta a estrada com as próprias mãos para passar. O político vive de aparências e discursos; o sertanejo vive de resultados e de calos nas mãos.



Mas quem é, afinal, esse homem sertanejo nos dias de hoje? Ele não está apenas na roça. Ele está nas cidades, nas fábricas e nos escritórios. Ele é o brasileiro guiado pela "teimosia construtiva". Dizem que o brasileiro que investe pesado no seu país é louco. Eu digo que ele é um visionário teimoso. Ele assina contratos de risco num país sem segurança jurídica. Ele contrata funcionários num país com leis trabalhistas hostis. Ele investe seu patrimônio e suas economias de uma vida inteira num país que muda a regra do jogo a cada eleição.


Por que ele faz isso? Porque a alma do “sertanejo” não sabe viver parada. Ele investe porque acredita, com fé inabalável, que a força do seu trabalho é maior que a força de destruição do Estado. Este livro é dedicado a eles: heróis anônimos que carregam o Brasil nas costas.


Esta nova edição, portanto, não é apenas uma atualização; é uma refundação de propósitos. O que apresento a seguir deixa de ser apenas um desabafo para se tornar um plano de ação concreto: o Sistema de Integridade Cívica (SIC). O SIC é a tentativa de levar a seriedade do sertanejo para o centro do poder. Trata-se da transposição do ethos[7] sertanejo para a administração estatal, fundamentada nos pilares da ordem, do labor, da justiça rigorosa e de um propósito inabalável.



Nas páginas seguintes, convido o leitor a sair da superfície do debate ideológico raso. Entenderemos como a Crise Moral (Capítulo 1) criou um sistema de impunidade legalizada. Encararemos a Violência (Capítulo 2) não como fatalidade, mas como perda de soberania para facções que agem como um "Novo Cangaço". Dissecaremos a tragédia da Educação (Capítulo 3), que trocou o ensino técnico pela doutrinação, criando uma geração de jovens sem rumo. Proporemos, sem medo, uma nova geografia de punição e uma nova meritocracia no Estado através do SIC (Capítulo 4). E, por fim, defenderemos a liberdade de quem produz e trabalha (Capítulo 5), porque sem economia forte, não há nação soberana.


Ainda é preciso acreditar que dias melhores virão. Mas eles não cairão do céu. Eles virão se tivermos a coragem de pegar a enxada, consertar a estrada e conduzir o Brasil com a firmeza de quem sabe para onde vai.

Não há mais tempo para recuar: a história está em marcha, e só colheremos amanhã o que tivermos a coragem de semear hoje.




[1] HERÁCLITO de Éfeso (c. 535 – c. 475 a.C.). Filósofo pré-socrático, autor da doutrina do Panta Rhei ("tudo flui"). Para Heráclito, a essência do universo é o "devir", uma mudança incessante onde a estabilidade é ilusória. Sua famosa metáfora do rio ilustra uma dupla transformação: ao retornarmos às margens, as águas já são outras (mutação do objeto) e nós mesmos já somos outros, alterados pelo tempo e pela experiência (mutação do sujeito). A ironia aplicada ao texto reside no fato de que o sistema político brasileiro parece violar essa lei cósmica, mantendo suas oligarquias e vícios estagnados, imunes à passagem do tempo.



[2] Democracia Falha: Referência ao Democracy Index 2023/2024, publicado pela The Economist Intelligence Unit (EIU), que classifica os regimes políticos globais. O Brasil oscila frequentemente na categoria "Flawed Democracy", indicando eleições livres, mas governança fraca e baixa cultura política.



[3] Índice de Percepção da Corrupção (Ipc): Dados da Transparency International (2023/2024), que avalia a percepção de corrupção no setor público de 180 países. A posição 104ª reflete a estagnação do combate à corrupção no pós-Lava Jato.



[4] homem cordial: Conceito sociológico clássico cunhado por Sérgio Buarque de Holanda em Raízes do Brasil (1936). Não significa "bondoso", mas sim o indivíduo que age movido pelo coração (emoção/afeto) e não pela razão impessoal, confundindo a esfera pública com a privada e favorecendo amigos e parentes em detrimento da lei.



[5] Nesta obra, o conceito de "Homem Sertanejo" transcende a geografia física para se tornar um arquétipo moral universal. Ele é apresentado como o antídoto à ética do "Homem Cordial": enquanto este vive de favores e confunde o público com o privado, o Sertanejo pauta-se pela integridade inegociável e pela palavra empenhada (o "fio do bigode"). Ele encarna a resiliência do "Brasil profundo", rejeitando a passividade estatal e a cultura do "jeitinho". Em última análise, o Homem Sertanejo é qualquer brasileiro — do campo ou da cidade — que escolhe a honra em vez da vantagem, e o bem comum em vez do interesse pessoal.



[6] O som característico do carro de boi, poeticamente chamado de "canto", "lamento" ou "gemido", é provocado puramente pelo atrito entre a madeira do eixo e a madeira dos chumaços (os suportes onde o eixo gira).



[7] Do grego êthos, o termo designa o conjunto de costumes, valores e traços comportamentais que constituem a identidade de uma coletividade. Sociologicamente, refere-se ao "espírito" ou à disposição moral que orienta as ações e a visão de mundo de um grupo social.



Rogério Corrêa



É PRECISO ACREDITAR QUE DIAS MELHORES VIRÃO:
O Resgate da Ordem e do Progresso





2ª Edição revista e ampliada

Brasília, DF

ICEIB

2025












 



CAPÍTULO 1

A CRISE MORAL: A ANATOMIA DE UMA NAÇÃO SEQUESTRADA PELA "ESPERTEZA"


A CRISE MORAL: A ANATOMIA DE UMA NAÇÃO SEQUESTRADA PELA "ESPERTEZA"









Introdução ao capítulo 1: A autópsia da cultura política


Se o Brasil fosse um paciente em uma mesa de cirurgia, o diagnóstico clínico não apontaria falência múltipla de órgãos econômicos, mas sim uma infecção generalizada na alma. Por décadas, insistimos no erro de tentar tratar os sintomas nacionais — a inflação galopante, o desemprego estrutural, a violência epidêmica — com remédios puramente técnicos. Trocamos moedas, criamos planos econômicos mirabolantes, emendamos a Constituição centenas de vezes, mas a febre sempre volta. E volta porque a doença não é financeira, nem jurídica; ela é, na sua essência, moral.

A crise brasileira é, antes de tudo, uma crise de caráter. Vivemos sob o jugo de uma cultura política degradada que sequestrou as virtudes fundadoras da nação e as substituiu pela idolatria da "esperteza". Neste capítulo, faremos a autópsia desse corpo doente. Dissecaremos como a corrupção deixou de ser um simples desvio de conduta individual para se tornar um método de governança institucionalizado, e como a impunidade se transformou na única "instituição" que funciona com eficiência máxima neste país. Para entender o caos das ruas que veremos adiante, precisamos primeiro entender a podridão dos gabinetes e, mais dolorosamente, as pequenas concessões que fazemos diante do espelho todos os dias.



1. O eterno retorno do fracasso nacional



O filósofo Friedrich Nietzsche[11] descreveu o conceito do "Eterno Retorno" como a repetição cíclica da existência. No Brasil, vivemos nossa própria versão, trágica e tropical, desse conceito[12]. Parecemos condenados a repetir os mesmos erros históricos, presos em um loop temporal onde o tal “país do futuro” nunca conseguem chegar ao presente.


A cada ciclo eleitoral, vende-se a ilusão messiânica de que um "Salvador da Pátria" resolverá nossos problemas seculares com uma simples canetada. Ora apostamos no tecnocrata de fala mansa, ora no populista carismático de fala rouca. No entanto, a estrutura do fracasso permanece intacta. Isso ocorre porque o Estado brasileiro não foi desenhado, em sua gênese, para servir à população, mas para servir-se dela.

Enquanto não tivermos a coragem de romper esse ciclo vicioso, enfrentando as causas morais do nosso atraso, continuaremos a ser uma nação de imenso potencial desperdiçado, um gigante adormecido que insiste em tropeçar nos próprios cadarços.

2. A "Lei de Gérson" e a Microfísica da Corrupção
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